
Em uma produtiva conversa com o psiquiatra Saulo 
Castel, há muito estabelecido no Canadá, ele 
mencionou um artigo de 1985, intitulado “Mais e mais 
é menos e menos: o mito da enorme demanda em 
psiquiatria”. Trata-se de um clássico que há décadas 
desenvolveu uma ideia que permanece atual: de que 
uma necessidade crescente, já enorme e não atendida 
de serviços de saúde mental é, em grande medida, um 
mito gerado e perpetuado por processos internos ao 
próprio sistema de cuidado e pela busca de soluções 
rápidas pela sociedade. Espero que aproveite esta 
reflexão! 
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Quando mais pode ser menos: o paradoxo 
da demanda psiquiátrica sem fim
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